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RESUMO  

Percepção ambiental de pescadores sobre a mata ciliar, município de Raposa, Maranhão: 
Estudos sobre percepção ambiental são uma importante ferramenta para a implantação de políticas 
públicas relacionadas ao meio ambiente e, consequentemente, importante para comunidades que 
dependem dos recursos naturais como forma de sustento. Dentre os recursos naturais utilizados pelas 
comunidades estão as matas ciliares que, apesar de protegidas por Lei, vêm sofrendo danos causados 
por atividades antrópicas. Esta pesquisa teve como objetivo analisar a percepção da comunidade de 
pescadores da Raposa, em relação à importância da preservação ambiental, especificamente da mata 
ciliar, e os seus conhecimentos sobre a legislação ambiental brasileira, além disso, evidenciar como 
aqueles percebem as mudanças ambientais ocorridas na região. Para isto, foram realizadas entrevistas 
por meio de questionários semiestruturados. Os resultados mostram que a maioria dos entrevistados 
não têm conhecimento da legislação ambiental, mas revelaram a importância da preservação dos 
ambientes ciliares. Também demonstraram perceber mudanças ambientais ocorridas na região, 
especificamente no que diz respeito às mudanças climáticas e alterações na ictiofauna. Consideram a 
Educação Ambiental a principal ferramenta para a preservação do meio ambiente. Neste sentido, 
sugere-se para a região atividade e projetos educacionais voltados não somente para pescadores, mas 
toda comunidade da Raposa, como ponto inicial para contribuir na minimização dos problemas 
ambientais locais, além de ser uma importante ferramenta para inclusão social. 
Palavras-chave: Matas ciliares; Pescadores; Percepção; Mudanças ambientais; Maranhão. 
 

ABSTRACT 

Environmental perception of fishermen about riparian forest, municipality of Raposa, 
Maranhão: Studies on environmental perception are an important tool for implementing public 
policies related to the environment and, consequently, important for communities that depend on 
natural resources for their livelihood. Among the natural resources used by communities are riparian 
forests, which, despite being protected by law, have been suffering damage caused by human activities. 
This research aimed to analyze the perception of the fishing community of Raposa regarding the 
importance of environmental preservation, specifically riparian forests, and their knowledge of 
Brazilian environmental legislation, in addition to highlighting how they perceive the environmental 
changes that have occurred in the region. For this purpose, interviews were conducted using 
semi-structured questionnaires. The results show that most of the interviewees are not aware of 
environmental legislation, but revealed the importance of preserving riparian environments. They also 
demonstrated that they perceive environmental changes that have occurred in the region, specifically 
with regard to climate change and changes in ichthyofauna. They consider Environmental Education to 
be the main tool for preserving the environment. In this sense, educational activities and projects 
aimed not only at fishermen, but at the entire Raposa community are suggested for the region, as a 
starting point to contribute to minimizing local environmental problems, in addition to being an 
important tool for social inclusion. 
Keywords: Riparian forests; Fishermen; Perception; Environmental changes; Maranhão. 
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INTRODUÇÃO  

Estudos sobre percepção ambiental buscam compreender como os aspectos 

ambientais podem influenciar os indivíduos de forma conjunta, ou individualmente, 

em relação às suas ações, sentidos e emoções de satisfação e insatisfação com o que 

percebem (COSTA e COLESANTI, 2011). A percepção ambiental é uma importante 

ferramenta para a implantação de políticas públicas relacionadas ao meio ambiente e, 

consequentemente, às comunidades que dependem dos recursos naturais como 

forma de sustento (OLIVEIRA e CORONA, 2008). 

Dentre os recursos naturais utilizados, direta e/ou indiretamente, pelas 

comunidades estão as matas ciliares que são definidas pelo novo Código Florestal 

Brasileiro (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012) como área protegida, coberta ou não 

por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna 

e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. 

As matas ciliares são formações vegetais importantes em termos ecológicos, 

sendo essenciais para a manutenção da qualidade da água dos rios e da fauna 

ictiológica (PINHEIRO, 2016). São também importantes para a preservação da 

biodiversidade biológica. Elas fornecem alimentos para os peixes e deixam a água dos 

rios na temperatura certa, impedindo que aqueça demais. Os galhos e troncos que 

caem da floresta formam refúgio para os peixes. Elas são abrigos para os animais, 

que do seu fruto também se alimentam e ainda protegem os barrancos dos rios, 

impedindo a erosão e seu desmatamento (RICARDO, 2008).  

São também definidas pela legislação ambiental como Área de Preservação 

Permanente (APP). A supressão das matas ciliares leva a perda da biodiversidade 

terrestre e aquática, além de outros impactos ecológicos, sociais e econômicos, como 

a intensificação dos processos erosivos com o aparecimento de sulcos e voçorocas, e 

o assoreamento de reservatórios, nascentes e cursos d’água, redução da 

produtividade do solo e do aumento da emissão dos gases do efeito estufa (RICARDO, 

2008).  
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Apesar de protegidas por Lei, essas matas vêm sofrendo danos causados por 

atividades antrópicas. A criação das APP´s poderia ser um eficiente mecanismo de 

proteção, mas somente ela não é capaz de evitar o uso e a ocupação do solo em 

áreas que deveriam ser protegidas devido sua importância e funções ecológicas e, por 

conseguinte, evitar impactos advindos de ações causadas pelo homem. Um 

importante instrumento para colaborar com a sua proteção via legislação são 

trabalhos de conscientização ambiental1, aliada ao levantamento da percepção 

ambiental dos usuários destes ambientes.  

A percepção ambiental é um importante instrumento para que a sociedade 

enxergue as fragilidades do meio ambiente e promova políticas públicas que visem 

beneficiar as comunidades que dependem dos recursos naturais como forma de 

sustento (OLIVEIRA e CORONA, 2008).  

Ainda de acordo com Lima et al. (2019), a percepção ambiental é de suma 

importância na fomentação de planos de gestão dos recursos naturais, no 

planejamento territorial, já que esses instrumentos podem contribuir para minimizar 

a degradação ambiental e ajudar os pescadores artesanais a gerar subsídios para 

futuras ações de investimento. 

A degradação ambiental das matas ciliares ocasionada por atividades 

antrópicas é o principal problema a ser enfrentado por comunidades pesqueiras na 

zona costeira, segundo levantamentos realizados pelo Ministério da Pesca e 

Aquicultura (BRASIL, 2011). Neste sentido, a gestão desses recursos naturais, deve 

levar em consideração a percepção ambiental, pois ela considera a valoração e as 

relações existentes entre o componente humano e ambiental, subsidiando a 

formulação de políticas públicas ambientais (RODRIGUES et al., 2012). Além disso, as 

comunidades de pescadores que exercem atividades em estreita relação de uso e 

dependência de recursos naturais incorporam conhecimentos de processos 

relevantes às leis políticas ambientais (FARIAS et al., 2012). 

1 Entende-se como conscientização ambiental, a transformação e a criação de senso crítico em relação aos 
prejuízos sofridos pelo meio ambiente devido à sua exploração sem cuidados pelos seres humanos (DE 
MOURA, 2004). 
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A legislação ambiental brasileira, considerada uma das mais completas de todo 

o mundo, é um poderoso instrumento para conservação ambiental de mata ciliar, no 

entanto, raras vezes na prática ela é cumprida, por falta de fiscalização, desrespeito 

ou mesmo desconhecimento das leis. 

Nesse sentido, a Lei se faz importante, mas não é responsável de forma direta. 

Os estados e municípios brasileiros devem criar suas políticas públicas, estabelecer as 

decisões que devem ser tomadas, quais projetos voltados para a questão ambiental 

devem ser implantados e/ou implementados para que haja uma gestão eficiente e 

responsável pela proteção das matas ciliares. 

Nesta direção, esta pesquisa teve como objetivo analisar a percepção da 

comunidade de pescadores da Raposa, em relação à importância da preservação 

ambiental, especificamente da mata ciliar, e os seus conhecimentos sobre a legislação 

ambiental brasileira, além disso, evidenciar como aqueles percebem as mudanças 

ambientais ocorridas na região. 

OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Analisar a percepção da comunidade do município da Raposa sobre a 
importância da preservação ambiental, com ênfase na mata ciliar, e compreender seu 
conhecimento e relação com a legislação ambiental.  

2.2 Objetivos Específicos 

- Identificar o nível de conhecimento da comunidade sobre a legislação 
ambiental brasileira; 

- Evidenciar a percepção da comunidade sobre as mudanças ambientais 
ocorridas na região; 

- Identificar os usos e a importância atribuídos pela comunidade aos recursos 
naturais associados às matas ciliares; 

- Analisar a cognição da comunidade sobre a importância das Áreas de 
Preservação Permanente (APP ́s); 

- Observar como a comunidade valoriza a mata ciliar da região, identificando 
estratégias que possam ser aplicadas para promover a conservação destas e o 
desenvolvimento sustentável na região. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 A percepção ambiental refere-se à como os indivíduos e grupos sociais 
interpretam e interagem com o meio ambiente em que estão inseridos, sendo 
instrumento relevante para a compreensão dos aspectos socioambientais e as 
práticas de comunidades tradicionais (COSTA e COLESANTI, 2011). Segundo Oliveira e 
Corona (2008), compreender a percepção ambiental é fundamental para a construção 
de políticas ambientais que considerem as necessidades das comunidades e a 
preservação dos recursos naturais.  

As matas ciliares, por sua vez, exercem papel fundamental na manutenção dos 
ecossistemas aquáticos, protegendo os cursos d’água contra erosão e assoreamento, 
além de funcionarem como abrigo e fonte de alimento para fauna aquática 
(PINHEIRO, 2016; RICARDO, 2008). Quando essas áreas são degradadas, ocorrem 
impactos na qualidade da água e na biodiversidade, comprometendo a pesca e 
demais atividades que usufruem dos recursos naturais pelas comunidades costeiras e 
ribeirinhas. Barbosa et al. (2017) evidenciaram que a destruição dessas matas pode 
ser associada à redução no quantitativo de peixes e no aumento de degradação de 
córregos e riachos. 

A legislação ambiental brasileira, por meio do Código Florestal (Lei nº 
12.651/2012), define as matas ciliares como Áreas de Preservação Permanente (APPs), 
assim assegurando sua proteção e conservação. No entanto, Fernandes et al. (2014) 
destacaram que o desconhecimento da legislação por parte das populações locais 
dificulta a efetivação das medidas de proteção. Neumann e Loch (2022) destacaram 
que a fiscalização e educação ambiental são ferramentas complementares e 
necessárias para garantir a aplicação das normas e promover práticas sustentáveis.  

Assim, compreender a percepção ambiental das comunidades que dependem 
diretamente dos recursos naturais é essencial para formulação de ações e políticas 
que garantam tanto a preservação dos ecossistemas quanto o sustento dessas 
comunidades. A educação ambiental é o caminho para a sensibilização da 
comunidade e para promover a conservação ambiental. Marcatto (2016) defende que 
o envolvimento da comunidade é, muitas vezes, mais eficaz que a fiscalização do 
estado. De Andrade et al. (2005) ressaltam que a educação ambiental integrada a 
projetos de recuperação das matas ciliares pode garantir maior adesão das 
comunidades, contribuindo para a sustentabilidade dos ecossistemas. Ademais, a 
valorização desta percepção aliada a processos educativos e a conscientização sobre 
a legislação, pode fortalecer a defesa dos recursos naturais e usos sustentáveis do 
ambiente em que estão inseridas. 
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RESUMO 

Percepção ambiental de pescadores sobre a mata ciliar, município de Raposa, Maranhão: 
Estudos sobre percepção ambiental são uma importante ferramenta para a implantação de políticas 
públicas relacionadas ao meio ambiente e, consequentemente, importante para comunidades que 
dependem dos recursos naturais como forma de sustento. Dentre os recursos naturais utilizados pelas 
comunidades estão as matas ciliares que, apesar de protegidas por Lei, vêm sofrendo danos causados 
por atividades antrópicas. Esta pesquisa teve como objetivo analisar a percepção da comunidade de 
pescadores da Raposa, em relação à importância da preservação ambiental, especificamente da mata 
ciliar, e os seus conhecimentos sobre a legislação ambiental brasileira, além disso, evidenciar como 
aqueles percebem as mudanças ambientais ocorridas na região. Para isto, foram realizadas entrevistas 
por meio de questionários semiestruturados. Os resultados mostram que a maioria dos entrevistados 
não têm conhecimento da legislação ambiental, mas revelaram a importância da preservação dos 
ambientes ciliares. Também demonstraram perceber mudanças ambientais ocorridas na região, 
especificamente no que diz respeito às mudanças climáticas e alterações na ictiofauna. Consideram a 
Educação Ambiental a principal ferramenta para a preservação do meio ambiente. Neste sentido, 
sugere-se para a região atividade e projetos educacionais voltados não somente para pescadores, mas 
toda comunidade da Raposa, como ponto inicial para contribuir na minimização dos problemas 
ambientais locais, além de ser uma importante ferramenta para inclusão social. 
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ABSTRACT 

Environmental perception of fishermen about riparian forest, municipality of Raposa, 
Maranhão: Studies on environmental perception are crucial for the implementation of public policies 
related to the environment and for communities that depend on natural resources for their livelihood. 
Among these resources, riparian forests, despite being legally protected, are increasingly threatened by 
human activities. This research aims to analyze the perception of the fishing community in Raposa 
regarding the importance of environmental preservation, specifically riparian forests, and their 
knowledge of Brazilian environmental legislation. Additionally, it seeks to understand how they perceive 
environmental changes in the region. Data collection involved semi-structured interviews. Results 
indicate that most interviewees are unaware of environmental legislation, yet they recognize the 
importance of preserving riparian environments. They also acknowledge environmental changes, 
particularly regarding climate variations and shifts in ichthyofauna. Environmental education is 
considered the primary tool for conservation efforts. In this sense, educational initiatives aimed not 
only at fishermen but the entire Raposa community are recommended as a crucial step toward 
mitigating local environmental issues and promoting social inclusion. 
Keywords: Riparian forests; Fishermen; Perception; Environmental changes; Maranhão. 
 

RESUMEN 

Percepción ambiental de los pescadores sobre el bosque ripario, municipio de Raposa, 
Maranhão: Los estudios sobre percepción ambiental son una herramienta importante para la 
implementación de políticas públicas relacionadas con el medio ambiente y, en consecuencia, 
importantes para las comunidades que dependen de los recursos naturales como medio de sustento. 
Entre los recursos naturales utilizados por las comunidades se encuentran los bosques riparios que, a 
pesar de estar protegidos por la ley, han venido sufriendo daños ocasionados por las actividades 
humanas. Esta investigación tuvo como objetivo analizar la percepción de la comunidad pesquera de 
Raposa, en relación a la importancia de la preservación del medio ambiente, específicamente del 
bosque ribereño, y su conocimiento sobre la legislación ambiental brasileña, además de destacar cómo 
perciben los cambios ambientales ocurridos en la región. Para ello se realizaron entrevistas mediantes 
cuestionarios semiestructurados. Los resultados muestran que la mayoría de los entrevistados 
desconocen la legislación ambiental, pero revelaron la importancia de preservar los ambientes 
ribereños. También demostraron que percibieron cambios ambientales ocurriendo en la región, 
específicamente en lo referente al cambio climático y cambios en la ictiofauna. Consideran la Educación 
Ambiental la principal herramienta para la preservación del medio ambiente. En este sentido, se 
sugieren para la región actividades y proyectos educativos dirigidos no sólo a los pescadores, sino a 
toda la comunidad de Raposa, como punto de partida para contribuir a minimizar los problemas 
ambientales locales, además de ser una importante herramienta de inclusión social. 

Palabras-clave: Bosques riparios; Pescadores; Percepción; Cambios ambientales; Maranhão. 
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1. INTRODUÇÃO 

Estudos sobre percepção ambiental buscam compreender como os aspectos 

ambientais podem influenciar os indivíduos de forma conjunta, ou individualmente, 

em relação às suas ações, sentidos e emoções de satisfação e insatisfação com o que 

percebem (COSTA e COLESANTI, 2011). A percepção ambiental é uma importante 

ferramenta para a implantação de políticas públicas relacionadas ao meio ambiente e, 

consequentemente, às comunidades que dependem dos recursos naturais como 

forma de sustento (OLIVEIRA e CORONA, 2008). 

Dentre os recursos naturais utilizados, direta e/ou indiretamente, pelas 

comunidades estão as matas ciliares que são definidas pelo Código Florestal 

Brasileiro (Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012) como área protegida, coberta ou não 

por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna 

e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. 

As matas ciliares são formações vegetais importantes em termos ecológicos, 

sendo essenciais para a manutenção da qualidade da água dos rios e da fauna 

ictiológica (PINHEIRO, 2016). São também importantes para a preservação da 

diversidade biológica. Elas fornecem alimentos para os peixes e deixam a água dos 

rios na temperatura ideal para a fauna e flora, impedindo que aqueça demais. Os 

galhos e troncos que caem da floresta formam refúgio para os peixes. Elas são 

abrigos para os animais, que do seu fruto também se alimentam e ainda protegem os 

barrancos dos rios, impedindo a erosão e seu desmatamento (RICARDO, 2008).  

São também definidas pela legislação ambiental como Área de Preservação 

Permanente (APP). A supressão das matas ciliares leva a perda da biodiversidade 

terrestre e aquática, além de outros impactos ecológicos, sociais e econômicos, como 

a intensificação dos processos erosivos com o aparecimento de sulcos e voçorocas, e 

o assoreamento de reservatórios, nascentes e cursos d’água, redução da 

produtividade do solo e do aumento da emissão dos gases do efeito estufa (RICARDO, 

2008).  
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Apesar de protegidas por Lei, essas matas vêm sofrendo danos causados por 

atividades antrópicas. A criação das APP´s poderia ser um eficiente mecanismo de 

proteção, mas somente ela não é capaz de evitar o uso e a ocupação do solo em 

áreas que deveriam ser protegidas devido sua importância e funções ecológicas e, por 

conseguinte, evitar impactos advindos de ações causadas pelo homem. Um 

importante instrumento para colaborar com a sua proteção via legislação são 

trabalhos de conscientização ambiental2, aliada ao levantamento da percepção 

ambiental dos usuários destes ambientes.  

A percepção ambiental é um importante instrumento para que a sociedade 

enxergue as fragilidades do meio ambiente e promova políticas públicas que visem 

beneficiar as comunidades que dependem dos recursos naturais como forma de 

sustento (OLIVEIRA e CORONA, 2008).  

Ainda de acordo com Lima et al. (2019), a percepção ambiental é de suma 

importância na fomentação de planos de gestão dos recursos naturais, no 

planejamento territorial, já que esses instrumentos podem contribuir para minimizar 

a degradação ambiental e ajudar os pescadores artesanais a gerar subsídios para 

futuras ações de investimento. 

A degradação ambiental das matas ciliares ocasionada por atividades 

antrópicas é o principal problema a ser enfrentado por comunidades pesqueiras na 

zona costeira, segundo levantamentos realizados pelo Ministério da Pesca e 

Aquicultura (BRASIL, 2011). Neste sentido, a gestão desses recursos naturais, deve 

levar em consideração a percepção ambiental, pois ela considera a valoração e as 

relações existentes entre o componente humano e ambiental, subsidiando a 

formulação de políticas públicas ambientais (RODRIGUES et al., 2012). Além disso, as 

comunidades de pescadores que exercem atividades em estreita relação de uso e 

dependência de recursos naturais incorporam conhecimentos de processos 

relevantes às leis políticas ambientais (FARIAS et al., 2012). 

2 Entende-se como conscientização ambiental, a transformação e a criação de senso crítico em relação aos 
prejuízos sofridos pelo meio ambiente devido à sua exploração sem cuidados pelos seres humanos (DE 
MOURA, 2004). 
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A legislação ambiental brasileira, considerada uma das mais completas de todo 

o mundo, é um poderoso instrumento para conservação ambiental de mata ciliar, no 

entanto, raras vezes na prática ela é cumprida, por falta de fiscalização, desrespeito 

ou mesmo desconhecimento das leis. 

Nesse sentido, a Lei se faz importante, mas não é responsável de forma direta. 

Os estados e municípios brasileiros devem criar suas políticas públicas, estabelecer as 

decisões que devem ser tomadas, quais projetos voltados para a questão ambiental 

devem ser implantados e/ou implementados para que haja uma gestão eficiente e 

responsável pela proteção das matas ciliares. 

Nesta direção, esta pesquisa teve como objetivo analisar a percepção da 

comunidade de pescadores da Raposa, em relação à importância da preservação 

ambiental, especificamente da mata ciliar, e os seus conhecimentos sobre a legislação 

ambiental brasileira, além disso, evidenciar como aqueles percebem as mudanças 

ambientais ocorridas na região. 

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de estudo  

O município da Raposa, situado no estado do Maranhão, foi escolhido por sua 

intensa atividade pesqueira e presença de matas ciliares. A área está localizada a 

30km da capital do estado, a cidade de São Luís, está situada no quadrante nordeste 

da Ilha do Maranhão entre as coordenadas de 02° 25’ 22’’S e 44° 05’ 21’’W (Figura 1). 

Possui uma superfície de 79,82km² e população estimada de 31.586 habitantes (IBGE, 

2021). 
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Figura 1: Área de estudo: município da Raposa. Fonte: Aguiar (2024) 

2.2 Coleta de dados - Percepção ambiental e conhecimento da Legislação  

Para conhecer a percepção ambiental da comunidade da área de estudo foram 

realizadas 39 entrevistas, por meio de dois tipos de formulários semiestruturados 

(Apêndice I e II) para abordagem quali-quantitativa. As entrevistas foram realizadas 

entre os meses de Janeiro a Maio do ano de 2024, sempre no período matutino. A 

duração era, em média, de 15 minutos por entrevistado. O critério para escolha foi a 

condição de ser pescador ou pertencente a comunidade, e maior de 18 anos.  

O primeiro formulário contou com perguntas voltadas para o perfil 

socioeconômico dos entrevistados, questões relacionadas especificamente à 

Legislação Ambiental e uso dos recursos naturais pelas comunidades; e para 

identificação dos problemas ambientais encontrados na região, segundo o 

entrevistado. 

O segundo formulário contava com seis afirmativas onde o entrevistado tinha 

que dizer o grau de importância (Muito importante, importante, indiferente e pouco 
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importante) de cada item para ele. O item era explicado detalhadamente e, para 

melhor entendimento da afirmativa, quando necessário, eram feitos desenhos para 

tornar mais claras as afirmações. São elas: 

1. Ter as matas ciliares como Áreas de Preservação Permanente (APP). Por 

exemplo: Rios com menos de 10 metros de largura têm que ter 30 metros de 

vegetação protegida em cada margem. 

2. Ter o entorno das nascentes como Áreas de Preservação Permanente (APP). 

Por exemplo: A nascente tem que ter um raio de 50 metros de vegetação protegida. 

3. Determinação do período de defeso da pesca. Por exemplo: Ter a pesca 

proibida durante a época da reprodução dos peixes. 

4. Reflorestamento das Áreas de Preservação Permanente (APP). Por exemplo: 

O Código Florestal diz que o proprietário de uma área que continha APP e que 

desmatou é obrigado a promover a recomposição vegetal. 

5. Educação ambiental. Por exemplo: Incluir no ensino das crianças temas como 

preservação do meio ambiente; palestras para os adultos sobre uso sustentável dos 

recursos naturais. 

6. A fiscalização e instrução por parte dos órgãos ambientais para diminuir as 

queimadas/desmatamentos na região da Raposa. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Maranhão (Plataforma Brasil), CAAE: 21638619.8.000.5087. 

2.3 Análise dos dados 

Todos os dados, qualitativos e quantitativos, foram tabulados e processados 

com auxílio do programa Excel (versão Windows 10) para produção de gráficos 

auxiliares.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Perfil socioeconômico dos entrevistados 
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Foram realizadas 39 entrevistas, sendo 87% (N=34) dos entrevistados do sexo 

masculino e 13% do sexo feminino (n=5), com média de idade de 43 anos. Dos 

entrevistados, quase metade tem estado civil solteiro (46%; N= 18) e próximo (44%; 

N=17) casado, os demais são divorciados ou viúvos (5% ambos; N=2). No que diz 

respeito à ocupação, o principal meio de sustento é a pesca artesanal, representando 

82% (N=32) dos entrevistados, enquanto os demais 15% se identificaram como 

autônomos (N=7). Esses dados indicam a forte relação entre a comunidade e os 

recursos naturais da região. Sobre filhos, apenas 23% (N=9) dos entrevistados 

relataram não ter. 

3.2 Legislação ambiental 

Quando questionado aos entrevistados se eles já tinham ouvido falar no 

Código Florestal, mais da metade disse que não, o que representou 59%, e 41% dos 

entrevistados disse que sim (Figura 2). Já quando questionados sobre a Lei de Crimes 

Ambientais 74% dos entrevistados disseram já ter ouvido falar na mesma e apenas 

26% disseram que não conheciam (Figura 3). No entanto, quando questionados se 

conheciam alguma lei ambiental específica, 69% respondeu que não e apenas 31% 

respondeu que sim (Figura 4). 
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Figura 2: Percentual de entrevistados que responderam conhecer o Código Florestal. 

 

 

Figura 3: Percentual de entrevistados que responderam conhecer a Lei de Crimes Ambientais. 

 

 

Figura 4: Percentual de entrevistados que responderam conhecer alguma lei ambiental. 

 

Fernandes et al. (2014) pesquisaram sobre o conhecimento da população sobre 

Legislação Ambiental básica e concluíram que a população não possui um nível 

adequado de conhecimento sobre o assunto, este resultado se assemelha aos 

encontrados nesta pesquisa na qual mais da metade dos entrevistados afirma já ter 
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ouvido falar sobre Lei de Crimes Ambientais, porém não conhecem e não citaram 

uma em específico.  

3.3 Uso dos recursos naturais 

Foi perguntado aos entrevistados se eles praticavam alguma atividade extrativa 

além da pesca (Peixe e camarão) e quase todos responderam que não, o que 

representou 85% dos entrevistados. Os que disseram que sim, representando 15%, 

informaram praticar a extração do caranguejo, ostras e outros mariscos (Figura 5). 

Com relação ao uso dos recursos provenientes da mata ciliar, como extração de 

madeira de mangue, não houve qualquer relato. 

 

Figura 5: Percentual de entrevistados que responderam sobre a realização de outra atividade além da 

pesca. 

3.4 Problemas ambientais encontrados na região e percepção ambiental 

Foi perguntado aos entrevistados se eles haviam notado alguma mudança 

ambiental nos últimos anos, apenas 15% disseram que não perceberam mudanças na 

região e 85% dos entrevistados relataram notar mudanças ambientais (Figura 6), 

destacando temperatura elevada (32%), chuvas fortes (19%) e marés altas (11%) 

(Figura 7). 
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Barbosa et al. (2017) investigaram o conhecimento e a percepção de moradores 

da zona rural residentes próximos a riachos da sub-bacia do rio Santa Teresa, bacia 

do Alto Tocantins, em relação aos impactos ambientais sobre os riachos e os peixes. 

Os entrevistados percebem as mudanças ambientais e os principais impactos que 

causaram a perda da integridade ambiental regional, afetando os riachos. 

 

Figura 6: Percentual de entrevistados que notaram mudança ambiental na região nos últimos anos. 

 

 

 

Figura 7: Percentual de citações das mudanças ambientais percebidas pelos entrevistados. 
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Foi também questionado aos entrevistados se percebem mudanças nos peixes, 

alterações na ictiofauna. 82% dos entrevistados respondeu que sim e apenas 18% 

disse que não (Figura 8), resultado este que corrobora com vários estudos que 

pesquisaram a percepção de pescadores sobre alterações na quantidade e/ou 

tamanho dos peixes (SOUSA et al. (2012); SPINOLA (2014); RIBEIRO E NUNES (2017); 

ARAÚJO et al., (2021). Entre as mudanças percebidas estão o quantitativo de peixes 

que, curiosamente, 49% relataram que aumentou, 31% responderam que diminuiu e 

20% não soube responder (Figura 9). 

Diversos estudos sobre a percepção ambiental dos pescadores têm relatado 

diminuição na quantidade de pescado tanto em áreas ribeirinhas como costeiras. 

Sousa et al., (2012) em pesquisa realizada sobre a percepção ambiental de uma 

comunidade ribeirinha no município de Conceição de Araguaia, no Pará, constatou 

que 78% dos entrevistados garantiram ter observado a diminuição de alguns peixes. 

Acreditam que esse fenômeno ocorre em razão da construção de barragens, do 

elevado número de pescadores e do desrespeito ao período de piracema.  

Quanto ao tamanho dos peixes, 46% dos entrevistados disse que não mudou, 

21% responderam que os peixes estão menores, 20% acham que estão maiores e 

13% não souberam dizer (Figura 10). A não alteração no tamanho dos peixes, relatada 

pela comunidade, pode indicar que o Período de Defeso, época de reprodução em 

que a pesca de algumas espécies é proibida e/ou controlada, é necessário e demanda 

maior rigidez para garantir o período de reprodução das espécies.  

A redução dos estoques, em quantidade e tamanho dos peixes, e os efeitos 

negativos que se abatem sobre a ictiofauna não advém exclusivamente da ação da 

pesca, mas de impactos negativos do entorno, como a derrubada das matas ciliares, a 

destruição de nascentes e o assoreamento, que são fatores preponderantes na 

redução dos níveis de produção de pescado para os pescadores artesanais (SOUSA et 

al., 2012). 
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Figura 8: Percentual de entrevistados que perceberam mudanças nos peixes. 

 

 

Figura 9: Percentual de entrevistados que perceberam mudanças na quantidade de peixes. 
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Figura 10: Percentual de entrevistados que perceberam mudanças no tamanho dos peixes. 

 

Barbosa et al. (2017), em estudo supracitado, também, destacaram a 

diminuição e/ou desaparecimento de algumas espécies de peixes. Além disso, 

demonstraram que os moradores que vivem próximo dos riachos têm conhecimento 

ecológico relacionado à preferência de habitats, comportamento alimentar e dieta 

dos peixes. 

Nas entrevistas no município da Raposa, com relação aos peixes que se 

alimentam de recursos da mata ciliar (frutos, folhas, insetos, etc.), o peixe mais citado 

foi o bagre (Bagre bagre Linnaeus, 1766) em 50% das entrevistas. 

Quando questionado aos entrevistados se achavam que a destruição da mata 

ciliar tem influência sobre as mudanças no clima, 67% disse que sim, contrapondo-se 

aos demais 33% que falaram não (Figura 11). O uso desenfreado, a retirada e 

desmatamento das matas ciliares ocasiona o assoreamento, perda de nutrientes do 

solo e qualidade da água, enchentes e alterações climáticas. A perda da área de 

matas ciliares afeta diretamente o clima de uma região. Segundo Andrade et al., 

(2005) as matas ciliares funcionam como filtros, retendo defensivos agrícolas, 

poluentes e sedimentos que seriam transportados para os cursos d’água afetando 

diretamente a quantidade e a qualidade da água, e consequentemente a fauna 

aquática e a população humana, com as mudanças climáticas. 
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Figura 11: Percentual dos entrevistados que acham que as matas ciliares influenciam nas mudanças 

climáticas. 

 

Tendo em vista a destruição da mata ciliar foi questionado aos entrevistados os 

motivos para tal e as respostas se dividiram entre “Maldade” (31%), 

“Desconhecimento da importância” (26%), “Necessidade” (23%) e “Desconhecimento 

das Leis” (20%) (Figura 12). 

 

Figura 12: Motivos pelos quais os entrevistados acham que a comunidade local degrada as áreas de 

matas ciliares. 
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Por último foi perguntado aos entrevistados o que eles acham que falta para as 

pessoas preservarem as matas ciliares. As “soluções” citadas foram a Educação 

Ambiental (49%), fiscalização mais rígida (31%) e conscientização (20%) (Figura 13). De 

acordo com Marcatto (2016), a comunidade local é, muitas vezes, a causadora e ao 

mesmo tempo vítima dos problemas ambientais. Destaca ainda que os grupos locais 

podem ser mais eficientes que a “fiscalização”, no caso o Estado, no controle dos 

recursos naturais. Desta forma, a educação ambiental é uma ferramenta essencial 

para a sensibilização da comunidade local e capacitação para que a comunidade 

consiga desenvolver técnicas e discernimento que facilitem a conscientização sobre a 

gravidade de suas ações sobre o ambiente no qual está inserida. 

 

 

Figura 13: Alternativas que os entrevistados acham que podem ser utilizadas para diminuir a 

degradação ambiental. 

3.5 Importância da preservação/conservação ambiental 

Quando perguntado o grau de importância que o entrevistado dava para a 

afirmativa 1: Ter as matas ciliares como Áreas de Preservação Permanente (APP); 67% 

disseram “muito importante”, 20% “importante”, 3% “indiferente” e 10% responderam 

que é “pouco importante” (Figura 14), corroborando os resultados de Custódio e Leite 
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(2017), que salientam a importância da preservação das matas ciliares relatada pelos 

ribeirinhos das localidades do Rio Ratones e da Lagoa do Peri em Florianópolis, Ilha 

de Santa Catarina, relatando também a ausência destas formações ribeirinhas nestas 

localidades. 

 

 

Figura 14: Percentual dos graus de importância dados pelos entrevistados para as matas ciliares como 

Área de Preservação Permanente (APP). 

 

Em estudo realizado por Evangelista-Barreto et al., (2014) sobre indicadores 

socioeconômicos e percepção ambiental de pescadores em São Francisco do Conde, 

Bahia, no que se relaciona à preservação ambiental, 100% dos entrevistados acredita 

que é importante preservar o meio ambiente, afirmando que procuram preservá-lo 

não jogando lixo nas ruas (35,5%), atuando em ações de retirada do lixo do estuário 

(22,6%), reunindo o lixo para a coleta (16,1%) e não cortando as árvores do mangue 

(16,1%). 

Para a afirmativa 2: Ter o entorno das nascentes como Áreas de Preservação 

Permanente (APP); os percentuais de entrevistados que responderam “muito 

importante”, “importante”, “indiferente” e “pouco importante” foram, 

respectivamente, 67%, 18%, 13% e 2% (Figura 15). A importância das APPs em torno 

das nascentes é amplamente reconhecida pela comunidade científica, estas áreas 

desempenham um papel crucial na proteção dos recursos hídricos e na conservação 
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da biodiversidade local. As matas ciliares, Áreas de Preservação Permanente 

reconhecidas por lei, são essenciais para mitigar impactos, estabilizar solo, 

prevenindo erosão e assoreamento de rios e lagos, assim contribuindo para 

manutenção e qualidade do curso d’água.  

 

 

Figura 15: Percentual dos graus de importância dados pelos entrevistados para ter o entorno das 

nascentes como Área de Preservação Permanente (APP). 

 

Quando questionados sobre o grau de importância para a determinação do 

período do defeso da pesca, 54% atribuíram o grau “muito importante”, 25% 

afirmaram ser “importante”, 13% acham “pouco importante” e 8% foram “indiferente” 

(Figura 16).  

 O período do “defeso” é definido como o período em que as atividades de 

pesca artesanais ficam proibidas na época em que há reprodução das espécies a fim 

de evitar o desequilíbrio do ciclo ecológico e reprodutivo das espécies (BARROS   et   

al.,   2012). Neste período o seguro defeso é pago a pescadores regularizados para 

que paralisem suas atividades (FREITAS et al., 2016).  Deste modo, o período de defeso 

é necessário para manter as espécies preservadas e garantir que seu ciclo de vida 

seja estável o máximo possível. Além disso, o período garante que as espécies sejam 

capturadas apenas quando já atingiram maturidade e em tamanho ideal.  
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Figura 16: Percentual dos graus de importância dados pelos entrevistados determinam o período de 

defeso da pesca. 

  

Para a afirmativa 4: Reflorestamento das Áreas de Preservação Permanente 

(APP), os percentuais para os graus de importância foram de 54% para “muito 

importante”, 15% para “importante”, 18% para “pouco importante” e 13% para 

“indiferente” (figura 17). 
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Figura 17: Percentual dos graus de importância dados pelos entrevistados para o reflorestamento de 

Áreas de Preservação Permanente (APPs). 

 

Quando questionados sobre a importância da Educação Ambiental 82% dos 

entrevistados responderam que acham “muito importante”, 5% considera 

“importante”, 10% disseram que é “pouco importante” e apenas 3% se mostrou 

“indiferente” (figura 18).  

Sousa et al., (2012) analisaram a percepção ambiental da comunidade 

ribeirinha Vila Rio no município de Conceição do Araguaia, no Pará, verificando 

também a inter-relação da pesca com as condições do ambiente aquático e a 

importância da mata ciliar como fonte de alimento, abrigo e refúgio para os peixes. 

Os autores concluíram que a mata ciliar se apresenta em estado de degradação e que 

a Educação Ambiental pode ser um dos caminhos para se atingir não só os 

pescadores, como agentes de fiscalização e preservação desse ecossistema e toda a 

comunidade civil, que, direta e indiretamente, dependem desse ambiente aquático e 

das matas ciliares. 

 

Figura 18: Percentual dos graus de importância dados pelos entrevistados para a Educação Ambiental. 

 

Foi perguntado também o grau de importância que dão para a fiscalização e 

instrução por parte dos órgãos ambientais para diminuir as queimadas e/ou 

desmatamentos na região da Raposa. Dos entrevistados, 79% acham “muito 
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importante”, 13% consideram “importante”, apenas 3% acham “pouco importante” e 

5% “indiferente” (Figura 19).  

Há uma relação negativa entre o crescimento do desmatamento e o valor das 

multas aplicadas, uma vez que os valores das multas podem ser fator determinante 

para a redução do desmatamento na Amazônia Legal, região na qual o município da 

Raposa está inserido, valor este que raramente é pago. É necessária uma maior 

fiscalização por parte do poder público para que as multas sejam aplicadas e pagas, a 

fim de punir os infratores e, consequentemente, reduzir o desmatamento de maneira 

mais eficaz (SAMPAIO et al., 2024).  

 

Figura 19: Percentual dos graus de importância dados pelos entrevistados para a fiscalização e 
instrução sobre a preservação das matas ciliares. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A percepção da comunidade no município da Raposa em relação à preservação 

da mata ciliar e sua importância para sustentabilidade ambiental da região foi o 

foco deste estudo. Os resultados demonstram que, embora a comunidade 

reconheça a importância da preservação do ecossistema, pois seu trabalho e 

sustento são retirados deste ambiente, há uma lacuna no conhecimento sobre a 

legislação ambiental brasileira vigente. Particularmente, a preservação das matas 

ciliares é considerada por eles como fundamental, tendo em vista que delas 
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também dependem várias espécies da ictiofauna. Por outro lado, não foram 

observadas boas condutas ambientais na comunidade com desmatamentos 

causados por “maldade”, o que implica em um desafio para se alcançar a 

sustentabilidade na região. A Educação Ambiental, neste sentido, é o ponto de 

partida para incorporar na comunidade valores e atitudes voltados à conservação 

do ambiente, incluindo nas atividades educativas componentes da legislação 

ambiental que é desconhecida da comunidade. 

A pesquisa revelou que a maioria dos entrevistados têm percepção sobre as 

mudanças ambientais, incluindo, principalmente, temperaturas mais elevadas, 

alterações no regime de chuvas, alteração na quantidade e no tamanho da 

ictiofauna, aspectos que estão diretamente relacionados ao desmatamento das 

matas ciliares que influenciam o clima. Esses fatores impactam diretamente a 

atividade pesqueira e reforçam a necessidade de medidas de preservação da mata 

ciliar, faz-se  necessário também que a comunidade da Raposa tenha 

conhecimento sobre as leis, de forma a contribuir com as normas protetivas do 

meio ambiente, mas que também tenha sensibilidade e responsabilidade quanto à 

preservação do seu entorno físico-natural.  

Diante o exposto, destaca-se a importância da educação ambiental como 

ferramenta essencial para a conscientização da comunidade local, juntamente com 

a sensibilização comunitária. Programas educativos voltados para a comunidade 

em geral podem contribuir para um melhor entendimento das funções ecológicas 

das matas ciliares e incentivar práticas que minimizem a degradação dos 

ecossistemas.  

Ademais, políticas públicas mais rigorosas devem ser implementadas, 

garantindo a fiscalização adequada e práticas sustentáveis tanto na pesca quanto 

no uso dos recursos naturais disponíveis. Deve-se promover uma integração entre 

Estado e comunidade a fim de promover ações que fortaleçam a conservação 

ambiental e melhoria das condições de vida da comunidade. 
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Este estudo apresentou algumas limitações, como a dificuldade de acesso ao 

município da Raposa e a disponibilidade da comunidade, o que restringiu a 

quantidade de entrevistas realizadas. Para superar essas limitações, pesquisas 

futuras podem adotar metodologias que ampliem o alcance das entrevistas, com 

maior tempo de imersão na comunidade e estratégias que favoreçam a 

participação das comunidades de pescadores do município da Raposa.  

Por fim, pode-se identificar que a comunidade de pescadores da Raposa tem 

forte potencial para o desenvolvimento de ações voltadas para preservação 

ambiental, em especial da vegetação ciliar, considerando a importância atribuída a 

este recurso natural, a interdependência entre a mata ciliar e a atividade pesqueira 

e, ainda, a necessidade urgente de sua proteção para não contribuição com as 

mudanças ambientais. 
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